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INTRODUÇÃO


“O Ideal cristão não foi devidamente buscado e vivido e em decorrência achado insatisfatório. Ele foi, na realidade, tido como difícil e posto a parte sem sequer ter sido experimentado.”

Muitas coisas aconteceram desde que G.K. CHESTERTON fez esta afirmação no ensaio intitulado: “O que está errado com o mundo”. Mas isto permanece verdadeiro ainda hoje. Muitas pessoas desafiadas a viver a vida cristã em maior profundidade, desistem de tal compromisso. Homens e mulheres aceitam as pressões que a vida se lhes apresenta e de um modo geral o fazem muito bem. Existem uma diferença, entretanto, entre uma tal concepção e o que CHESTERTON aponta como o ideal cristão. A vida deve ser aceita com alegria e não meramente suportada.

Não há dúvida de que o caminho cristão, conscienciosamente adotado, seriamente estudado e seguido, oferece uma qualidade para a experiência de vida de uma pessoa que não pode ser obtida por outros meios. As muitas recompensas que Jesus Cristo prometeu àqueles que o seguirem: liberdade, paz, alegria, amor, coragem, felicidade, são qualidades que enriquecem a vida mas que não estão presente na vida de muitas pessoas.
Parece estar havendo, atualmente, uma crescente consciência de que este envolvimento cristão profundo, que através dos séculos veio a se chamar “Vida Espiritual”, é uma dádiva de Deus oferecida a todos os cristão e não somente a alguns escolhidos.

Os Padres do Concílio Vaticano II salientaram a universalidade do “chamado de Deus à Santidade” e exortaram todos os homens e mulheres a um renovado interesse pela Santidade Cristã. Podemos dizer que não existe documento  do Concílio, ou qualquer outro elaborado desde então que não enfatize que todos os cristãos são chamados a uma profunda relação com Cristo, e também de uns com os outros, em Cristo.Todos os homens e mulheres  compartilham da necessidade de um mais completo conhecimento e de uma experiência aprofundada da vida espiritual.

Há, presentemente, um generalizado interesse por este assunto, e alguns escritores o estão explorando.  Agora é freqüente, ouvir falar da espiritualidade do trabalho, da espiritualidade do lazer, da espiritualidade da sexualidade, etc. A palavra “ESPIRITUALIDADE” em apresentações populares é marcada por fortes sobre tons morais, cujo perigo reside em obscurecer o sentido da palavra antes mesmo de o termos suficientemente entendido.

Uma vez que á vida Espiritual é, em essência, tão ampla quanto a própria vida, este estudo não pretende abrangê-la em sua totalidade. Procuramos, entretanto, esclarecer aos Companheiros e Irmãs Serra, em geral, o que sentimos necessário explicar a nós mesmo durante o curso do nosso trabalho. Esperamos que os leitores não somente ganhem maior consciência do papel a que são chamados a desempenhar como cristãos, e de uma compreensão mais madura de como os dons que recebemos em Cristo, verdadeiramente, possam enriquecer nossas vidas, mas também, que os leitores apreciem o grau de profundidade da vida espiritual que tantos Serras vivem presentemente e em conseqüência possam sentir que o Senhor de fato está caminhando conosco.


Depois de considerar a vida espiritual de um modo geral dedicaremos alguma atenção as características específicas que todos os Companheiros e Irmãs Serra possam compartilhar plenamente. Em complemento sugeriremos alguns exercícios simples mas que tenham sido recomendados como de grande proveito para quem aceita mais seriamente o desafio da vida espiritual.

CAPÍTULO 1
SOBRE A VIDA ESPIRITUAL

Muitas palavras, e o termo “Vida Espiritual” não é exceção, têm diferentes gradações de sentido para cada um de nós. Para alguns ela pode sugerir um estilo de vida de isolamento, oração e jejum. Para outros ela exprime um sentido de “Pertencer a outro Mundo”, de separação do que é mundano.  Muitos têm usado o termo para salientar no homem uma preferência do que é espírito sobre o que é corpo.  Quase sempre há uma ênfase na introversão e na negação de si mesmo. (auto– condenação).


O que mais caracteriza a vida espiritual hoje é a generalizada indiferença e o receio que a maioria das pessoas têm a seu respeito. O que a vida nos oferece de melhor é o que mais tememos.


A vida espiritual não difere da própria vida; é viver a vida com consciência de nossa relação com Deus.   Cada um de nós tem uma relação com Deus, tenha ou não, ele ou ela, consciência disto, negue ou reconheça isto, lastime ou aceite isto.


É sobre esta relação com Deus, que queremos falar aqui; quais são os elementos dessa relação, o que ajuda essa relação, como avaliar nossa resposta a ela. O contexto no qual isto é feito é chamado “VIDA ESPIRITUAL”.


Comparar a vida espiritual ao casamento pode ajudar a esclarecer seus elementos essenciais. A comparação com qualquer relação profundamente comprometida entre duas pessoas, pais e filhos por exemplo, poderá realçar qualidades semelhantes.


O casamento é uma relação de amor entre um homem e uma mulher. Existe um mútuo desejo de que a relação seja duradoura; compromissos são assumidos, realizações são prometidas, benefícios são trocados, sacrifícios são prazerosamente feitos, sonhos e metas são compartilhados.


A relação é vibrante; a qualidade da relação cresce e se modifica. Ela não é mais a mesma após cinco, dez, vinte e cinco a nos, (como era no princípio). Mesmo assim há sempre o sentimento de “que apenas está começando”. Existem milhares de facetas que se desenvolvem através dos anos compartilhados juntos, e um milhão de lembranças.
 E existe uma nova vida e uma nova qualidade de vida. Nós instintivamente, sabemos que isto não pode ser expresso
em palavras: toda a bondade, beleza, delicadeza, paz, alegria, acre-doce, sofrimento, tristeza, tudo o que é experimentado por um homem e uma mulher num  bom casamento.  Isto deve ser experimentado, deve ser compartilhado. Existe o prazer da missão compartilhada. Os frutos do casamento têm uma significativa importância para toda a comunidade de homens e mulheres que nos cercam. Sabemos que não estamos sós, que a humanidade de certa forma nos apóia e depende de nós.


Nosso casamento não é uma relação isolada para o no próprio prazer. 
Os melhores elementos de qualquer das relações profundamente genuínas que existem entre pessoas são ampliados na relação de um homem ou mulher com Deus. Este é o tema do Velho e do Novo Testamento. Entrelaçando todos os livros sagrados juntos, a história do amor de Deus revelada por Ele e da nossa resposta ao Seu amor.


É ponto pacífico que ninguém consegue falar ou falará tudo o que deve ser dito sobre “VIDA ESPIRITUAL”. Procuramos aqui exprimir o sentido de seus elementos básicos, seu amplo alcance, algumas características gerais: para realçar atitudes de espírito, e sugerir valiosos exercícios que podem ajudar uma pessoa em seu esforço para bem responder ao amor de Deus. Nós queremos ajudá-la a ganhar confiança a respeito da vida espiritual de modo semelhante ao que ela tem em outras áreas de sua vida. 
Faremos isto melhor começando por onde tudo começa: Com DEUS.

CAPITULO 2
O DEUS QUE NOS FALA

Para Deus ninguém é um número. A relação de Deus com cada um de nós é profundamente pessoal e íntima. “EU TE CHAMEI PELO TEU NOME, TU ÉS MEU” disse o Senhor (Is 43,l). Cada pessoa é única e unicamente amada por Deus. Ser íntima e pessoalmente amada por Deus atrai-nos para a Vida e o Amor que Deus é.  Nós nos transformamos em participantes, através de Jesus da relação que o Pai, e o Filho e o espírito Santo têm entre si. Esta é a unidade para a qual somos chamados e para a qual temos um potencial. “Que eles possam ser um como o Senhor PAI e eu somos um; que eles possam ser um em nós.”


Os homens e as mulheres dos tempos atuais dedicam pouco tempo para pensar em Deus. Grande atenção é dada para se relacionar de modo apropriado com cada um e com cada coisa no mundo. Dificilmente alguma atenção é dada para se relacionar com o Criador de todos e de tudo. 


Sabemos muito pouco sobre Deus exceto o que ELE nos disse sobre ELE MESMO. Deus revela muito sobre SI MESMO através da natureza. Antigas civilizações, e mesmo alguns grupos modernos de gente tal como os índios americanos, desenvolveram vigorosas atitudes de respeito e adoração para com o Criador do universo. Uma pessoa tem somente que permanecer de pé rodeada por altos cumes montanhosos, ouvindo as corredeiras de um riacho local ou descansar 
num campo de trevo e observar o movimento flutuante das nuvens, para saber que Deus no fala através da natureza.


Mas o homem nunca poderia atingir o grau de conhecimento que temos a respeito de Deus se não fosse pela revelação que Deus fez de SI MESMO através do povo e dos acontecimentos centrados em torno de Jesus Cristo. Toda a revelação de certa forma é centrada em Jesus, relatando acontecimentos anteriores (preparatórios de sua vinda) e posteriores (com seus ensinamentos).


Deus Se revelou através da história do homem e muito nos é contado sobre Deus na Sagrada Escritura. Deus nos é revelado mais claramente na pessoa de Jesus de Nazaré. Que Jesus é o revelador do PAI é tema central de sua vida e missão.


Mas o que precisamos saber a respeito de Deus?  E como a realidade de Deus afeta nossas vidas? Será que a qualidade de nossas vidas melhora quando ficamos sabendo que Deus é criador, que Ele é eterno, todo poderoso, que Ele vê todas as coisas e conhece todas as coisas e que Ele é um Deus justo?


Nós que talvez possamos saber mais sobre Deus do que qualquer das gerações anteriores, por que então nos equivocamos tanto a respeito de Deus e nos aproximamos Dele com tanta cautela?  Temos prestado mais atenção no que os outros nos têm contado sobre Deus do que  o quê Ele nos disse sobre SI MESMO. Através da escritura aparecem frases tais como estas:  “Serei o vosso Deus, e Vós sereis o MEU Povo” (Lev 26,12) “Amo-te com um amor eterno, e por isso te  outorguei os meus favores”, (Eu os tenho amado e eles me pertencem)( Jer 31,3),”Eis que eu te gravei nas  palmas das minhas mãos (Is 49,6), “acaso pode uma mulher esquecer-se do menino que amamenta,não ter carinho pelo fruto de suas entranhas? Ainda que ela se esquecesse dele, eu nunca te esqueceria”(Is 49,15). Ainda assim preferimos acreditar naqueles que dizem que Deus é inacessível.


Existe uma ordem de importância no que conhecemos a respeito de Deus: Deus é amor.  Esta é a verdade das escrituras e não a expressão poética de um trovador. Ele nos ama e estabeleceu uma relação d amor conosco, com cada um e com todos. Ele nos ama e participa de nossa vida. Ele nos criou e nos ama exatamente como somos. Ele se fez homem em conseqüência de Seu amor para conosco, e continua intimamente em nosso meio, amando-nos e participando de nossas vidas. Tudo isso nos diz muito a respeito de Deus.


O que Jesus nos ensinou sobre Deus é o mais importante conhecimento que termos: Deus é nosso “PAI” (“ABBA” é um diminutivo mais precisamente traduzido por “PAPAI”), é a realidade mais importante que nem sempre reconhecemos. “Criador” parece um nome mais naturalmente aceitável para muitos; não exige de nós uma resposta tão pessoal.


Ainda mais, através da Vida de Cristo vermos que a sua relação com SEU PAI foi o fundamento real de Sua Vida e a base das decisões de SUA vida. “Seja feita tua vontade”, foi Sua oração constante; fazer a vontade de Seu PAI, Sua única meta.  Na literatura judaica não se encontram documentos mencionando qualquer mestre judeu, a não ser Jesus, que tenha uma tão íntima relação com Deus.


Jesus ainda ensinou que cada homem e cada mulher é chamado a uma tal relação. Somos chamados pessoalmente e como um povo. Existe um tempo e um espaço de vida para cada um de nós. Não existem duas pessoas iguais, mas todos de certo modo formamos uma só cadeia. Estamos todos numa mesma jornada em Cristo e com cristo voltados para o Pai.


A realização de nossas vidas e o sentido de integridade que experimentamos depende em grande medida do nosso conhecimento e da nossa relação com Deus.  Saber que somos filhos e filhas de Deus que é nosso PAI, e que esta relação familiar é dádiva de um PAI amoroso. É o começo de uma vida espiritual.


Nunca paramos de aprender quando Deus nos ama. Enquanto não nos conscientizarmos de que ELE de fato nos ama, nunca poderemos verdadeiramente acreditar que sejamos capazes de ser amados. Tomar conhecimento de que “aquele que nos conhece melhor é quem melhor nos ama” é o começo de uma correta relação com Deus.


Espiritualmente é, portanto, vida vivida numa consciência e em resposta à nossa relação com Deus. Isto é igualmente o começo da maturidade, a qual é o começo do sentimento de integridade, e da plena realização da vida.

CAPÍTULO 3

JESUS EM NOSSO MEIO

Para um cristão, Jesus é mais do que uma pessoa histórica que viveu na Palestina desde aproximadamente o ano 3  A.D. até sua morte na idade de 33 anos. O tempo de vida de Jesus e seu espaço de vida atingem cada geração e toda a criação. Deus planejou assim. Desde o começo dos tempos, homens e mulheres esperam em ávida antecipação e preparação a vinda do Emanuel (Deus conosco).


Procurar entender Jesus é como respirar fundo para contemplar Jesus. Jesus é a mais perfeita expressão do amor de Deus para conosco. Jesus é modo de Deus ser humano. Mas procurar compreender Jesus historicamente e fora do contexto da relação de Deus conosco hoje, é não entender Jesus de modo algum.


Jesus foi anunciado, veio, morreu, e ressuscitou dos mortos porque Deus nos ama. O Senhor ressuscitado está presente entre nós agora devido ao amor do PAI para conosco. 
Jesus em nosso meio é parte da realidade da qual devemos estar confiantes a fim de amadurecer como homens e mulheres.


A qualidade de nossas vidas para nós mesmos e para aqueles que nos cercam depende da relação que temos com Jesus ressuscitado que está presente conosco e dentro de nós. Proclamamos em nossa prece litúrgica: Aquele que segue Jesus possui a luz da vida. Outro modo de dizer isto seria: Aquele que segue Jesus sabe como viver.


Quando Jesus disse: “Eis que estou convosco todos os dias até o fim do mundo” (Mt 28,20), não foi para inspecionar nossas vidas. Ele viu a mágoa e o medo nos olhos daqueles que o cercavam. Ele sentiu a dor no seu próprio coração. Foi uma promessa de presença, de solidariedade e de unidade que ele fez a todos nós.


Esta promessa não foi meramente uma promessa de presença eucarística. Jesus está certamente presente na Eucaristia. Mas ELE está também, presente nas escrituras e no nosso meio onde dois ou três (ou mais) estiverem reunidos em SEU nome.


Dificilmente se põe a questão de mais presença ou menos presença. Quando alguém está presente numa sala com amigos será que existe qualquer dúvida de que ele esteja tão presente como também esteve previamente noutro lugar com outros amigos? E Jesus não fez promessas temerárias, SEU amor por nós foi tal que ele quis ficar conosco até o fim dos tempos, isto é de fato o que ELE prometeu.


Ignorar a presença de alguém que nos ama tanto, parece que diminuiria a qualidade de nossas vidas. Reconhecer Jesus presente na eucaristia e, ao mesmo tempo, julgar as sagradas escrituras como uma narração histórica e a reunião de cristãos como meramente outro grupo qualquer de pessoas é simplesmente não reconhecer Jesus. Temos a tendência de fazer isto e de negar que o fazemos.


Existe somente um Jesus. O Jesus que transformou água em vinho para que seus amigos pudessem continuar a celebração das Bodas; que sentou na encosta da montanha ensinando as criancinhas, e que fez a pé o caminho do Calvário, é o mesmo Jesus que está presente quando dois ou três se reúnem em SEU nome. É o mesmo Jesus que nós reconhecemos no partir do pão e na proclamação da Boa Nova. Jesus é a Boa Nova.


Devemos procurá-Lo em todos os caminhos cem que ELE estiver presente em nossas vidas a fim de verdadeiramente conhece-Lo completamente, Estamos certos da presença de Cristo ressuscitado conosco até o fim dos tempos. Tomar conhecimento desta realidade e viver numa consciência de SUA presença entre nós é crescimento espiritual.

CAPÍTULO 4
JESUS EM NOSSO MEIO COMO MÉDICO E MESTRE

“MESTRE” é um dos primeiros títulos fados a Jesus. Este parece ser um título que ele aceitou sem objeção. Quando Ele passou perto do rio onde João batista estava batizando e dois discípulos de João deixaram o que estavam fazendo para segui-Lo; eles perguntaram: “Mestre, onde moras Ele disse: “vinde e Vede” (Jô l,35-39).


“MÉDICO” (aquele que cura) era o outro título mais frequentemente dado a Jesus. As histórias dos milagres bastam para atestar o poder de curar de Jesus e SEU desejo de libertar as pessoas do pecado bem como das doenças físicas.


Todo o relato do evangelho é uma narração das curas e dos ensinamentos de Jesus. Ele é uma explosiva revelação de experiência de vida e um convite arrebatador  a nós dirigido para viver nossas vidas numa consciência dos valores e realidades que ele viveu e ensinou.


A verdadeira espiritualidade é olhar a vida nesta perspectiva e vive numa consciência dos valores e realidades do Evangelho. Todos nós reconhecemos a importância dos valores espirituais para qualquer pessoa. Eles trazem diferença qualitativa para as experiências de vida. Valores cristãos adicionam uma plenitude para a alegria que experimentamos, uma profundidade para a nossa paz, e uma integridade para as nossas vidas em geral. Eles dão sentido ao sofrimento e à morte. Nós também aprendemos, como Jesus sabia, que o conhecimento não corrige todas as doenças humanas. Alguns “erros” da vida são consertados somente pela cura e pelo perdão.


Compreender a vida como Jesus a viveu, na sua dimensão total, é absolutamente necessário para os cristãos.  A vida foi restaurada na sua própria relação com Deus e Jesus conheceu os elementos da vida vivida nesse novo nível. Isto foi a “Boa Nova” que ele proclamou.


As três realidades principais para as quais Jesus nos convoca a reivindicar como nossos próprios valores são estas: Jesus convidou o povo para o Reino de Deus; ELE convidou o povo à conversão; e ELE convidou o povo a segui-LO como seus discípulos.


Não há nenhuma dificuldade na identificação desses três aspectos dos ensinamentos de Cristo. O curso completo de sua atividade define o sentido do Reino, e o convite à conversão e ao discipulado é uma parte intrínseca do tema Reino: “Chegou o Reino de deus: convertei-vos e crede no Evangelho” (Mc l,15). Precisamos examinar mais de perto essas três realidades cristãs básica.

1 – O REINO DE DEUS


Jesus convidou as pessoas (O Povo) a entrar no Reino de Deus com Ele. O Reino pelo qual Jesus orou e pregou foi uma nova visão da vida não reservada a um período de tempo: que transcende o tempo; está acontecendo agora. E isto acontece em reuniões de pessoas, nos corações dos homens e das mulheres, onde quer que Jesus Cristo seja proclamado Senhor. O Reino era e é uma visão, um sonho, uma realidade simples e sem mistérios, realidade esta que contem entusiasmo e esperança para aqueles que a aceitam e respondem positivamente convidando as pessoas a este Reino de Deus, Jesus revelou a única realidade que satisfaz a mais profunda fome e sede do homem: a presença do amor de Deus em nossas vidas. No Reino, Jesus compartilha seu conhecimento de Deus como um Pai misericordioso, amoroso e compassivo, um Deus de ternas complacências e profundo amor permanente.


Jesus encoraja e convida cada um e a todos a se tornarem membros do Reino. É um convite:

a) a construir nossas vidas no amor de Deus;

b) a viver num espírito de confiança e dd entrega a um Pai amoroso;
c) a acreditar na natureza pascal da morte e ressurreição  diária;
d) a esperar na sua promessa de vida eterna;
e) a relacionar-se uns com os outros como irmãos e irmãs que têm um PAI comum;
f) a viver num total espírito das bem-aventuranças;
g) a redimir nossa sociedade  e cultura. 

Para muitos talvez a terminologia seja nova, mas sentimos o entusiasmo e a validade destes valores, porque estamos vivendo, algo, no espírito do convite de Jesus. No entanto temos andado perdidos para articular o que temos experimentado.


Precisamos compartilhar uns com os outros do que significa viver no reino de Deus para o qual Jesus nos convidou a todos. Isto é a história da comunidade cristã. Isto também é um aspecto da “VIDA ESPIRITUAL”.

2 – CONVERSÃO


Jesus convidou as pessoas à conversão. Conversão é uma substituição das ilusões sobre a vida pelas realidades da vida, por uma clara verdade sobre a vida. Conversão é um elemento de vida que deve estar sempre presente e a parir do qual estamos sempre avançando. Este aspecto da conversão é algumas veze4s chamado RENOVAÇÃO.


A conversão pode acontecer repentinamente. Ela pode vir imperceptivelmente, dia a dia. Há momentos de transição em nossas vidas, tais como aqueles que celebramos sacramentalmente, nascimentos, mortes, casamentos. Precisamos ficar cada vez mais sintonizados com estes tempos ideais para podar os galhos secos em nossas vidas e para abrir nossos corações mais completamente, de modo que Deus atrair-nos para mais perto de SI MESMO. Há momentos também para conversão, tempos limitados em nossas vidas que nos proporcionam ocasião de nos dirigirmos ao Senhor. A medida que vamos  crescendo, os questionamentos da vida que julgamos já ter respondido satisfatoriamente, se apresentam novamente. E nos são dadas novas percepções, novas respostas. Assim é a conversão, que nos faz entrar mais completamente no Reino onde experimentamos uma calorosa relação com o SENHOR, à níveis cada vez mais profundos.


Como Jesus, precisamos ser sensíveis aos momentos ou oportunidades em nossa própria vida e na vida de outras pessoas quando o potencial para a conversão está mais vivo. Temos que superar o medo importuno de “deixar passar”: o medo de abrir nossos corações ao SENHOR. Nos momentos de conversão aceitamos ou declinamos os muitos convites que Jesus nos dirige para entrar no Reino.

3 – DISCIPULADO


A terceira realidade para a qual Jesus convidou as pessoas foi o discipulado. Em sua Carta Encíclica, “Redemptor Hominis”, o Papa João Paulo II refere-se à Igreja como uma comunidade de discípulos. Quando Jesus ensinava, ele convidou as pessoas a segui-LO de modo que elas pudessem aprender a compartilhar de seu conhecimento do Reino, o que nos convoca a uma visão e a um modo de vida totalmente novos. Esta relação com Jesus, permitindo que ele possa nos transmitir seus ensinamentos é chamada discipulado.


Conversão e discipulado constituem a experiência de uma relação transformadora com Jesus. Pelo batismo cada um de nós somos levados a esta relação.  Convém observar a mudança na terminologia. Não se trata mais de ensino nem de um convite de Jesus, mas de uma relação com e Ele. A conversão se deu, o convite ao discipulado foi aceito. Uma mudança ocorreu.


Viver uma vida espiritual é estar consciente destas realidades e permitir que elas se tornem diretrizes ordenadoras de nossa vida diária. Nós fazemos isto efetivamente, somente no relacionamento da comunidade cristã.


Pelo Batismo somos levados a esta relação transformadora com Jesus. Caminhando com Jesus nós nos encontramos caminhando com todos os outros que receberam e aceitaram o mesmo convite. Por nos termos constituído membros da comunidade de crentes, a Igreja, tornamo-nos agentes efetivos de mútua conversão. Isto é parte da graça que recebemos através de nossa vida sacramental. Quando reconhecermos que somos membros adultos do Reino, compreenderemos que somos autores bem como receptores em nossa vida sacramental. Através dos sacramentos somos autorizados a nos tornar testemunhas e tornamo-nos reciprocamente sinais da presença de Deus.  Deus concede suas graças à comunidade Cristã através dos membros da comunidade.

O Reino acontece para nós na unidade do Espírito prometido por Jesus e presente conosco e em nós desde Pentecostes. É pelo Espírito que somos todos levados para a comunidade com Jesus, feito um com Ele e Nele. É através do Espírito prometido e enviado, que nosso encontro com Deus em seu Reino é completado. Não existe falta de unidade, nem falta de amor ou vida no reino, com exceção daquilo que nós mesmos deixamos de compartilhar uns com os outros. Todos os membros são chamados a participar. Todos devem sentir o poder e a responsabilidade de que se acham investidos através de sua aceitação ao convite. Todos são chamados a transmitir os ensinamentos de Jesus e seu poder de curar pelo que somos, pelo que dizemos, como nós vivemos. Todos somos chamados a dar testemunho a esta relação transformadora presente em nossas vidas. Nossa resposta é imperativa para a realização do Reino de Deus no mundo de hoje.

CAPÍTULO 5

NOSSA RESPOSTA NO AMOR E NA COMUNIDADE


Um assentimento intelectual a uma relação com Deus não é suficiente. Ela é uma relação de amor. Deus nos ama de modo total e permanente e está constantemente nos convidando a estar completamente envolvidos com ELE.


A vida espiritual não é um modo diferente de viver, mas um meio de colocar os méritos de nossas vidas diárias numa perspectiva de vida de fé. É muito mais gratificante viver a vida cristã do que apenas conhecê-la. Jesus nos ensinou por suas palavras e atos como fazer isto. Homens e mulheres aprenderam a praticá-la através dos séculos. A vida espiritual é merecedora de toda a atenção que lhe dermos.


A menos que lutem constantemente para atingir seus potenciais, todos os homens e mulheres deixam porções de suas vidas sem serem vividas. A estratégia da vida é expandir nossa consciência e experiência da realidade de modo a ampliar nossas experiências de vida e viver nossas vidas do modo mais completo possível.


A BOA NOVA proclama como isto pode ser realizado. A BOA NOVA é que o REINO DE DEUS está perto. É ao mesmo tempo uma realidade agora e uma promessa do que está para v ir; afastado qualquer um dos dois aspectos, não teremos mais a realidade ensinada por Cristo.


Somos um povo confessadamente ressurrecto. Acreditamos que Jesus venceu o pecado e a morte. Também acreditamos que a novidade da vida que Jesus nos trouxe começa no Batismo e não é retirada até o momento de nossa morte. Esta novidade da ida constrói e restaura a vida; a redenção restaura a criação. Portanto, nossa esperança numa nova vida é dirigida hoje e amanhã não meramente para uma vida após a morte. Num certo sentido, a vida eterna já começou. Isto é uma importante percepção que tem várias conseqüências para qualquer pessoa que vive seriamente a vida espiritual.  


Ela nos diz, acima de tudo, que nossa resposta de amor de Deus não acontece exatamente dentro dos limites do nosso próprio ser. Por causa der Jesus e da participação para a qual ELE nos convidou, compartilhamos uma vida junto com Ele e Nele, que chamamos de Igreja. Somos filhos e filhas de Deus nosso Pai. Nossa resposta de amor de Deus se dá no contexto do reino de deus. Porém, não somos escravos, nem meramente homens livres do Reino. Nós somos filhos e filhas e herdeiros. Junto somos a família do senhor. Respondemos ao amor de Deus como família e também como indivíduos. Serei uma resposta compartilhada se ele for uma resposta em Cristo.


Além do mais, o SENHOR que está presente em nós, está presente em nossos irmãos e irmãs. Todos os homens e mulheres merecem nosso amor e atenção como membros do reino de deus. E o convite de Deus é universal. Deus considera o que nós fazemos uns para com os outros como tendo sido feito a ELE. 
Não podemos integrar nossas vidas numa vida de fé ou numa vida espiritual sem entender isto claramente.


Um elemento essencial em nossa relação com Deus é nosso chamado à doação de uns para com os outros, nosso chamado ao serviço. É seu próprio desejo de doar-se a nós que ele compartilha conosco. A nós é dada uma parte do papel criativo e redentor de Deus no mundo.


Aquilo que fazemos uns para com os outros em todas as nossas relações é ministério ao qual fomos chamados pelo SENHOR e é propriamente parte de nossa resposta ao amor de Deus. Isto precisa ser salientado: o ministério que todos nós desempenhamos em todas as nossas relações é ministério da Igreja: é Jesus ministrando através dos membros do SEU corpo para um mundo ferido e para os membros feridos do seu corpo, o qual inclui todos nós.


Em nossas interações com outras pessoas, em todas as relações, estamos ao mesmo tempo servindo e sendo servidos por Cristo; mesmo quando agindo como ministros estamos também sendo objeto de ação ministerial.


Esta condição prevalece em todas as nossas relações, em todos os momentos dos nossos dias e noites. Em nosso relacionamento com nossa esposa, com as crianças, com outros membros de nossas famílias (mesmo consideradas em sentido ampliado naturalmente: avós, tios, primos, etc.). Isto acontece, em nossas relações ocupacionais, em nosso relacionamento social e de lazer, somos chamados a ser ministros e a estar abertos ou receptivos a ser objeto de ação ministerial também.


O fato de sermos admitidos neste estilo de via da Igreja, de sermos chamados discípulos, de nos ser dado ministério responsável em nome de Cristo, é uma graça, um Dom de Deus. Não somente seu amor por nós, mas também nossa habilidade em responder ao seu amor é dom (graça). O plano é assim perfeito  e se adapta perfeitamente à nossa condição humana e necessidades.


O espanhol resume isto de modo elegante: “Cuando empezamos a pensar em Dios, nos damos cuenta de que El está presente en la persona de uno de nuestros amigos” (Quando começamos a pensar em Deus, percebemos que ELE está presente na pessoa de um de nossos amigos).

Nossas ações, por menores que sejam, se tornam agradáveis tanto para nós mesmos quanto para Deus quando reconhecemos a importância criativa e redentora que Deus colocou nelas para a construção de SEU REINO.


Na comunidade da Igreja celebramos esta interação de uns com os outros e com Jesus. Celebramos não somente nossa habilidade para servir e de ser servido em nome de Cristo, mas também reconhecemos a irmandade com todos os homens e mulheres que nos precederam e por cujos testemunhos fomos levados ao Reino.


Celebramos tudo isto, e mais ainda, em nossos sacramentos; nós o proclamamos em nossas leituras, preces litúrgicas, em nossos cantos. E especialmente na Eucaristia nós o elevamos com um oferecimento de louvor e glória ao nosso PAI CELESTE, nosso Deus de permanente amor e terna misericórdia.


A celebração eucarística torna-se o ponto alto do ministério do REINO. Na eucaristia nós todos e cada um de nós trazermos para a mesa do Senhor o que temos para compartilhar, isto é, tudo o que somos e o que termos, todos os dons que nos foram dados. É importante que saibamos quais são os dons que temos e também que os compartilhamos com os outros. Precisamos assegurar e afirmar isto, uns aos outros. A eucaristia nunca é um assunto privado entre DEUS e eu. É o momento mais compartilhado de nossas vidas cristãs: onde todos são feitos um com o SENHOR; todos são oferecidos ao PAI, todos oferecem; todos dão, todos recebem. Isto é feito na unidade que nós somos e na qual nos tornamos, e o fazemos em sua memória e atendendo ao pedido d’ELE para que o lembrássemos desta maneira.


A eucaristia é um momento é um momento sublime. O Reino de Deus está sendo realizado conosco, em nós, e por nosso intermédio, em Jesus. O sonho, a Visão. A promessa é realizada (cumprida). A oração do Senhor, “Venha a nós o vosso Reino...”, “que sejam um em nós” é respondida.


A eucaristia é a renovação da morte de Jesus na Cruz. Sua morte é o testemunho e o resultado de tudo o que ele viveu e ensinou. Muito oportunamente, o contrato de Deus conosco, e o nosso com Ele, é assinado com o sinal da Cruz. Nossa conexão é em, com e através de Jesus. Este é o plano de Deus para toda a eternidade.


Não compartilhamos de Sua Vida sem também compartilhar de Sua Cruz. Comemos o pão da vida mas também precisamos beber de Sua taça de sofrimento. Celebramos junto não somente os felizes momentos de prosperidade quando fomos saciados com o maná caído do céu.


Celebramos e vemos a dignidade daqueles tempos em nossas vidas e nas vidas de nossos irmãos e irmãs, não deixando passar a taça do sofrimento sem que bebamos da mesma. E se somos fiéis às nossas convicções como membros do REINO, celebramos essas coisas e as valorizaremos ainda mais do que o maná do deserto. Celebramos e oferecemos à MESA DO SENHOR todos os momentos de nossas vidas.


Somos levados para a unidade uns com os outros em Jesus, e através da vida, morte e ressurreição de Jesus nós fomos elevados para a unidade de nosso Deus trino para ser co-participantes na vida e no amor do próprio Deus. Somos filhos e filhas da cruz e da ressurreição. Não é possível para um cristão compreender o que significa “Vida Espiritual” fora do contexto do mistério pascal de Cristo. Jesus é o começo e o fim da vida. Não existe outro começo verdadeiro.Não existe ou caminho.

CAPÍTULO 6

AMOR EM AÇÃO, COMUNIDADE EM AÇÃO: MINISTÉRIO


Tem sido uma parte do plano divino para toa a eternidade que compartilhemos individualmente e como uma comunidade de pessoas da vida plena de Jesus Cristo.


Tal compartilhar envolve Sua vida, morte e ressurreição, isto inclui seu ministério da salvação. Como seus discípulos somos chamados a exercer o ministério em relação àqueles que nos cercam, para com nosso mundo, do mesmo modo e num grau semelhante ao que Jesus exerceria, completamente e de todo o coração. Este chamado para servir como Jesus o faria é não somente ou principalmente uma questão de responsabilidade, é uma oportunidade, um convite, para realizar a plenitude da vida a nós destinada desde o nascimento como membros do Reino.


Não pode haver completa consideração da vida espiritual sem que se fale sobre o ministério. Somos chamados por Deus para uma relação íntima e amorosa com Ele e ao mesmo tempo somos enviados por ELE para servir ao mundo em que vivemos.. As sagradas escrituras, os PADRE DA IGREJA, os modernos documentos da Igreja, todos afirmam que a natureza de nossa relação com Deus é um chamado e um envio que são interligados, inter-relacionados, e inter-dependentes.


Uma relação com Deus tem inserido nela um papel de liderança na missão de Cristo no mundo. Cada cristão é chamado a compartilhar de certos aspectos da missão de Cristo. A cada um são dados talentos particulares para realizar seu chamado individual. Isto é o significado do papel de liderança que foi dado a cada um.

É imperativo que nós e aqueles que foram a igreja conosco identifiquem e valorizem o seu papel no trabalho de realização do REINO DE DEUS na terra. De certa maneira o REINO não pode vir a menos que nós tenhamos êxito naquilo para cuja realização fomos enviados. O lugar em que estamos nesse momento é para onde fomos enviados a servir.

Nossas vidas são vividas principalmente no lar, na vizinhança e no local de trabalho. Onde nós estamos e onde vivemos. Precisamos desenvolver uma consciência e um desejo para exercer o ministério onde estivermos.


Um aspecto do dia a dia de nossa vida espiritual é determinar o que Deus nos chamou a fazer para apressar a vinda do REINO. Ser um apóstolo é o outro lado da moeda do discipulado.


Esta é a razão pela qual a igreja está projetando estruturas melhores para motivar, educar, e facilitar a participação dos leigos, de modo que os leigos católicos homens e mulheres, possam mais efetivamente ser ministros em relação ao mundo que os cerca, para a realização do REINO DE DEUS. A Igreja deseja reconhecer o ministério leigo como “Ministério da Igreja” e procura meios de medir sua eficácia e celebrar suas realizações.


Entretanto, a responsabilidade de reconhecer a importância dos seus chamados permanece mesmo com os próprios leigos. Para a igreja avaliar precisamente o ministério dos leigos ou planejar modos de celebrar este ministério, ela precisa constatar que tal ministério é responsável e efetivo. Voluntariado temporário não é o bastante. Leigos, homens e mulheres, em grande número devem estar com disposição de identificar e de assumir compromissos a longo prazo para servir naquelas áreas em que estão preparadas, são competentes, e são necessários. Talvez estejamos mais perto deste ponto do que possamos pensar.


O desafio para os leigos é tridimensional. Não é ministério do REINO se não for ação recebida com amor de uns para com outros e para DEUS e SEU REINO. Também, o ministério leigo nasce na comunidade, dela sai e a ela volta. Amor, comunidade e ação são os elementos essenciais de todo o ministério cristão.


Juntos constituímos o CORPO DE CRISTO. Na comunidade somos Cristo presente em nosso mundo. A união autêntica com Jesus não pode sobreviver fora da comunidade cristã; nem também pode o ministério cristão.


Esperamos que um claro e suficiente sentido de amor e de comunidade em nossas vidas tenha sido transmitido nas páginas acima. É a essencial relação de amor e comunidade com a atividade de nossas vidas diárias que faz com que nossa atividade de torne ministério. O ministério precisa já ter acontecido em nossa mente em nosso coração antes que se materialize em nossas mãos que agem.


A messe é grande, está madura e pronta. Tentativas são feitas de todos os lados para intensificar nos leigos, homens e mulheres, uma consciência do seu chamado ao ministério. O lugar onde eles exercem o ministério é mais especialmente no lar, na vizinhança, no escritório ou fábrica, no governo, nos meios de comunicação social, nos locais de trabalho. Exercermos o ministério em nome de Cristo onde quer que encontremos umas pessoas necessitando de auxílio, dando tratamento preferencial, como Jesus fez, aos pobres do nosso reino.


Ser pago pelo que fazemos não invalida a qualidade de ministério de nossas ações diárias. Porque se feitas com amor e como um ato em favor da comunidade e a serviço de outros, todas as nossas ações são exercidas de ministério.


Um sentido de convite e de hospitalidade tem que impregnar nossa vida, se vamos exercer o ministério como fomos chamados a fazer. Porque amamos aqueles a quem vamos dirigir nossa ação ministerial, experimentamos um desejo por alguma forma de união com eles bem como uma compulsão para compartilhar com eles o que temos de valor. Nós os convidamos a compartilhar nossa intimidade com o SENHOR e de uns com os outros, conforme acontece na comunidade cristã. O espírito que compartilhamos na comunidade é um espírito de hospitalidade, sempre pronto a dar as boas vindas de braços abertos àqueles que foram convidados por outros membros da comunidade.


Se nossas atividades no ministério não forem evangelizadoras, contendo ao menos um convite implícito (a quem nos dirigimos), para se tornar parte de nossa comunidade, é questionável se nossas atividades são ministério cristão. A plenitude do amor exigida pelo ministério estará em falta a menos que estejamos ansiosos para “trazê-la ou trazê-lo para nossa casa, conosco”.

Tendo dito isso, como relacionaremos ministério com as atividades de nossas vidas diárias como leigos, homens e mulheres?  Ninguém vai fazer isso por nós. Se não formos capazes de fazer isso nós mesmos, aquelas coisas “Que faltam no corpo de Cristo” não serão concluídas nessa instância e a perfeição do REINO ainda não pode vir.


Ministério não é o mesmo para cada um. A vida no lar, na vizinhança, no local de trabalho são diferentes para cada um de nós e o modo pelo qual exercemos o ministério de uns para com os outros também difere necessariamente.


Forçar nossas crenças ou práticas religiosas em relação aos que nos cercam nada tem a ver com ministério. Aqui estamos para servir aos outros em suas necessidades como Jesus o faria. O ministério tem que trabalhar no sentido de liberar os outros do que quer que seja que os (ou as) esteja oprimido. Ele deve ser fator de crescimento da vida, trazer claridade para a vida dos outros, proporcionar-lhes paz, alegria e amor mais do que tinham antes


Em determinado momento nessa relação de serviço, a pessoa cuja necessidade está atendida precisa saber que a pessoa que o (ou a) está servindo é mais do que uma pessoa agradável, que sua motivação para servir vem de uma intimidade com Jesus e com outros homens e mulheres numa comunhão cristã, na qual eles também são bem vindos. O ministério cristão deve conter um convite à fraternidade.  Sem isto um “ter”, está lidando com um “não ter’, um superior insinuado com um inferior. Uma tal relação não é ministério cristão de forma alguma.


Este último elemento do ministério pode ser bastante fácil para os Padres, Diáconos ou Religiosos consagrados, mas como pode isto ser conseguido pelo leigo, homens e mulher?


Conquanto ninguém possa definir exatamente como cada pessoa deva fazer isto, alguma noção deve ser eventualmente transmitida de que nós somos mais do que simples pessoas agradáveis, que a intimidade com Jesus numa comunidade cristã ajuda a nos fazer as pessoas que somos. Isto raramente pode ser transmitido diretamente como parte do serviço que prestamos. A mensagem deve ser contida no testemunho de nossa vida. Deve tornar-se evidente pelo nosso modo de viver que somos membros da igreja. Nossas vidas devem ser uma declaração pública de que somos homens e mulheres católicos.


A vida espiritual é semelhante a uma roupa sem costura. Integridade de vida, união com Deus, consciência de quem somos nós, sendo discípulos do Senhor, tudo o que discutimos são as linhas tecidas através da roupa, não sendo a menor delas uma consciência de que somos chamados a ser ministros do REINO.

CAPÍTULO 7

MARIA, MÃE E MODELO


Homens e mulheres cristãos de todas as gerações valorizaram uma profunda e íntima relação com Maria, a mãe de Jesus. A arte, a literatura e a piedade cristã revelam com precisão seu imediato envolvimento nos eventos críticos da vida de Jesus. Ela foi a mulher de fé que compartilhou sua vida inteira com Jesus, a fiel israelita vivendo em pacífica antecipação da vinda do Emanuel, a suprema discípula de Jesus mesmo antes de seu nascimento.


Os evangelistas relatando a parte de Maria no plano de salvação de Deus realçam para nós a qualidade de sua relação com Deus, com Jesus e com a vida da primeira comunidade. Nossa consideração da espiritualidade cristã não seria completa se não refletíssemos na perfeição de sua vida e no modelo de uma vida de fé, esperança e amor que Maria é para todos os homens e mulheres.


As narrativas do evangelho registram a disponibilidade de Maria à vontade do Pai e a sua madura participação em seu plano de salvação. Na anunciação vemos também a necessidade que Maria sentiu de indagar como, sendo uma virgem, poderia conceber um filho. Nas bodas de Cana, vemos uma mulher ativamente envolvida nas preocupações de seus amigos e vizinhos e oferecendo soluções que seu filho poderia proporcionar, parecendo, no processo, a impeli-lo ao seu ministério público mais rapidamente do que ele tinha planejado.Todos  os quatro evangelistas narram a presença de Maria na crucificação, enquanto notam a ausência da maior parte do seu discípulos. E João (Jô 19,27) ao notar as palavras de Jesus dirigidas da cruz à sua mãe e ao “discípulo bem amado”, associa Maria à vida da primeira comunidade cristã, como faz Lucas colocando-a em companhia dos apóstolos em Jerusalém depois da ressurreição (Atos l,14).


Os textos da sagrada escritura embora sucintos, são contudo suficientes para indicar o profundo amor e o compromisso que existe entre Maria e Deus, seu filho Jesus e a comunidade dos discípulos com os quais seu filho compartilhou sua vida e seu ministério. Como o Papa João Paulo II diz na sua Encíclica “Mãe do Redentor”: “Maria pertence indissoluvelmente ao mistério de Cristo, e ela pertence também ao mistério da Igreja desde o começo, desde o dia do nascimento da Igreja”.


Na Sagrada Escritura encontramos também algumas indicações sobre a liberdade e a naturalidade que caracterizam a relação de Maria com Deus, (suas perguntas ao anjo, sua confiança em Caná que Jesus atenderia a seu desejos).


Nós não podemos avaliar com precisão a profundidade do amor e do respeito que se desenvolveu através dos séculos entre a Igreja e Maria. Uma rápida leitura de qualquer ladainha de louvor a Maria sugere a exuberante forma desta relação. Liturgias marianas que cantam seu louvor, os milhares de livros que tentam descrever seu papel, todos procuram apreender a qualidade e profundidade de nossa relação familiar com Maria, a mão de Jesus, a mão da Igreja.


Por mais poética que seja a decisão desta relação, ela é baseada na substância de realidade bíblica. Seu “fiat” abriu a comporta através da qual a graça redentora  de Deus flui para a sua criação. Jesus é o pináculo da realidade criada e Maria é sua mãe. A claridade do seu papel, sua parte no ato redentor de Jesus, nunca deixou de existir e prevalecer nela. Foi um canal entre seu filho e aqueles para quem Ele proclamou a vinda do reino; Ela reconheceu, assim como nós também deveríamos fazê-lo, que mesmo desde o princípio Jesus compartilhou Seu ministério com aqueles que o cercavam.


“Pela fé de Maria” como a encíclica declara “primeiro na anunciação e depois plenamente ao pé da cruz’, um espaço interior foi reaberto dentro da humanidade, o qual o Pai Eterno pode preencher “com todas as bênçãos espirituais”. “A virgem mãe está constantemente presente nesta jornada de fé do povo de Deus para a luz”.


Somente no mistério de Cristo, o mistério de Maria se torna completamente claro”. “O filho de Deus nascido da Virgem Maria...tornou-se verdadeiramente um de nós, tornou-se homem”.


Nossa experiência é muito semelhante à de Maria. O mistério de nossas vidas torna-se completamente claro somente no mistério de Cristo, como o Papa João Paulo II indicou muito claramente em sua encíclica: “...Eu desejo considerar principalmente esta “peregrinação de fé” na qual  “a abençoada Virgem avançou” preservando fielmente sua união com Cristo.  Deste modo o “laço duplo” que une a Mãe de Deus com Cristo  e com a Igreja assume significação histórica. Não se trata somente da história da vida da Virgem Mãe, de sua jornada pessoal de fé e “da melhor parte” que é sua no mistério da salvação; trata-se também da história der todo o povo de Deus, todos aqueles que tomaram parte da mesma “peregrinação de fé”.


Uma autentica devoção a Maria pressupõe sempre com evidência uma relação profundamente pessoal com seu filho Jesus e através dele com o Pai. Homens e mulheres, quando o vinho de suas vida se tornam escasso, ouvirão sempre de Maria: façam o que Ele lhes disser. Por Cristo e em Cristo é que nossas vidas se tornam completas, e a vida da Mãe de Deus é a nossa principal testemunha disto.


Nossa caminhada de fé deve seguir a mesma trilha percorrida por Maria. Ela é nosso modelo e nossa intercessora. Como a encíclica diz: “A dimensão mariana da vida de um discípulo de Cristo é expressa de um modo especial precisamente através desta confiança filial a mão de Cristo, que começa com  o testamento redentor no Gólgota. Confiando-se a Maria de um modo filial, o cristão, como os apóstolo João, “dá as boas vindas” à mãe de Cristo “a sua própria casa”e a traz para dentro de tudo o que constitui sua vida interior; isto é, para dentro do seu “eu” humano e cristão: ele “ fê-la entrar em sua própria casa” Assim o cristão procura ser levado para essa “caridade maternal” com a qual a mãe do Redentor “cuida dos irmãos de seu Filho, em cujos nascimentos e desenvolvimentos ela coopera na medida dos dons próprios de cada um através do poder do espírito de Cristo. Esta relação filial não somente tem seu começo em Cristo, mas também pode ser considerada como definitivamente dirigida para Ele. De Maria pode-se dizer que continua  a transmitir a cada pessoa, as palavras que Ela falou em Caná da Galiléia: “façam tudo o que Ele lhes disser”. Porque  Ele, Cristo é o único mediador entre Deus  e a humanidade; Ele é  “o caminho, a verdade, e a vida” (Jo14,6);  foi Ele quem o Pai mandou ao mundo, de modo que o homem “não pereça, mas tenha a vida eterna” (Jô 3,16). A Virgem de Nazaré tornou-se a primeira  “testemunha” deste amor salvífico do Pai, e Ela  também deseja permanecer sua humilde serva sempre e em toda a parte. Para cada cristão,  para  ser humano, Maria foi aquela que primeiro “creditou”, e precisamente com sua fé como esposa e mãe Ela deseja agir sobre todos aqueles que se confiam a ela como seus filhos... Maria os conduz para a “insondável riqueza de Cristo”(Ef. 3,8). E no mesmo grau eles reconhecem cada vez mais claramente a dignidade do homem em toda a sua plenitude e do definitivo significado de sua vocação, porque “Cristo revela completamente o homem ao próprio homem”.


A vida de Maria realiza com perfeição o “modo espiritual” que estamos tentando escrever. Em sua relação com Deus Ela é filha favorecida, a mais querida e “cheia de graça”. Na sua relação com Jesus ela é Mãe e a principal discípula. Em sua relação conosco é mãe, modelo e intercessora. A ação criativa e redentora de Deus nela tornou-se perfeita, porque nada faltou ao grau de sua disponibilidade para com Deus e aqueles com quem Ela compartilha a vida.
É para uma semelhante espécie de perfeição que cada um de nós é chamado.

CAPÍTULO 8
A FILIAÇÃO SERRA; UM AMBIENTE PARA VIDA ESPIRITUAL

O SERRA se torna a maior força para seus membros em sua formação religiosa e em seu ministério.  O SERRA tem potencial para ajudar seus membros no sentido de conseguir todo relacionamento essenciais para viver uma vida espiritual. Ele assegura uma base de comunidade cristã na qual cresce e amadurece nosso relacionamento com Deus, com Jesus, e de uns com os outros.


Em nossa vida associativa SERRA reconhecemos nosso chamado ao ministério e ao serviço e daí partimos para a vida de serviço e de ministério em nossos lares, locais de trabalho, outras áreas da Igreja e para o resto do mundo por intermédio da presença do irmão e da irmã SERRA. Estes ideais e estas metas estão expressas em nossos dois objetivos SERRA e desde o começo do SERRA, faz parte de seu programa.

ATMOSFERA IDEAL


Desde seu começo o SERRA tem oferecido aos leigos católicos, homens e mulheres, uma atmosfera ideal para se viver a vida cristã. Uma organização leiga capaz de fazer isso, sem ligação alguma com ordem ou congregação religiosa, comprova a integridade com que os primeiros membros SERRA responderam ao chamamento e aos dons recebidos no Batismo.


O SERRA foi iniciado por quatro homens motivados pelo desejo de compartilhar sua fé e de trabalhar juntos em favor da Igreja Católica.



Reunirem-se e trabalharem juntos inspirou-os e motivou-os. O que eles conseguiram realizar foi extraordinário.  Em apenas quatro anos já existiam 5 SERRA clubes e tinha sido programada sua primeira convenção.  Homens de menor fé e com visão mais pragmática teriam aceito esse sucesso com o compromisso de criar outros cinco clubes durante os quatro anos seguintes. Mas esses leigos católicos estavam respondendo ao chamado de Deus com coragem e visão. Pois, somente com cinco clubes ativos eles acrescentaram “Internacional” ao nome do SERRA e adotaram como lema: “sempre para frente e nunca recuar”. No companheirismo de seu SERRA Clubes eles ensinaram pensamentos corajosos e sonharam maiores sonhos do que qualquer um deles separadamente teria conseguido. Eles estiveram experimentando um mini-pentecostes ainda mesmo que a comparação com o Pentecostes propriamente nunca lhes tivesse ocorrido.


Esses pioneiros eram homens comuns e nunca houve qualquer empenho em fazer deles outra coisa. O SERRA deve sua existência não a alguns superdotados mas ao poder  da fé compartilhada, de uma coragem compartida, de uma visão identificada e de um apostolado coletivo.  A promessa de Cristo estava sendo cumprida: “onde dois ou três estiverem juntos em meu nome, Eu estarei com eles”. Quando então as pessoas de reúnem em torno de Jesus para compartilhar Sua vida e missão (o que em acontecido no Serra desde o seu início; uma partilha do seu apostolado e uma ligação direta e essencial com o ministério do Reino de Jesus) a unidade alcançada é a comunidade cristã.


O imenso valor de ser um SERRA, aquilo que nos mantém envolvidos e comprometidos, é que no SERRA nós somos constituídos em Comunidade Cristã, o que dá sustentação moral e espiritual a nossas vidas. Somos uma comunidade de homens e mulheres com o propósito de apoiar o ministério sacerdotal. Nossa área de serviço  foi identificada  para nós trinta anos que o Concílio Vaticano II anunciasse que o apoio e dedicação ao sacerdócio eram responsabilidade particular dos leigos na Igreja.

SERVIÇO


Atividades que nascem em Comunidade Cristã, como acontece com o Serra, tornam-se mais efetivas do que a soma total de esforços de indivíduos. Isso é o chamamento de Cristo vivenciando, o Reino vindo à terra pela conversão e discipulado experimentados em comunidades. O SERRA sempre considerou que a eficácia de seu apostolado decorre da fé co-partilhada de seus membros.  A vida associativa do SERRA pressupõe uma relação com Deus, sendo por conseguinte uma organização católica e não poderia ser diferente. O segundo do SERRA fala do “chamado de cada membro SERRA ao serviço”. De certa maneira, há o pressuposto de que cada membro SERRA tem um relacionamento pessoal com Deus e que está recebendo de Deus um chamado pessoal para o serviço de um modo particular. Tudo o mais no SERRA está calcado sobre esse pressuposto. E não é um pressuposto vago.


Os companheiros SERRA se apóiam mutuamente na alimentação de suas sérias relações com Deus. O SERRA também faz isso em suas estruturas, programas, convenções e publicações. Do mesmo modo, os companheiros SERRAS tem sido sempre encorajados a fazer de Cristo o princípio fundamental de suas vidas e ações. Eles são solicitados a faze-lo a fonte de seu ideais, de suas inspirações e sua visão total. O SERRA sabe que um chamado a ser discípulo de Jesus contém o chamado a ser apóstolo. É esse duplo relacionamento com o Senhor que constitui a base do chamamento SERRA para  ação e serviço. Os SERRAS sabem que o discipulado contém em si o convite para expressar nosso amor através do serviço. (“Simão, Tu me amas? Apascenta minhas ovelhas”Jo 21,27)
COMUNIDADE


No SERRA existe igualmente o reconhecimento do papel fundamental que a comunidade exerce a vida cristã. O SERRA tem insistido desde seu início que a atividade se desenvolve a partir da comunidade. O compromisso SERRA de programar reuniões pelo menos duas vezes ao mês, que elas se realizem em refeições e a tradição de os membros rezarem em conjunto pelas vocações, são indicações da alta prioridade que o SERRA coloca na construção da  comunidade cristã.


Os SERRA Clubes nunca são formados sem o consentimento do Bispo local. Cada Clube deve ter o seu Assistente Espiritual. O SERRA valoriza, de fato, todo relacionamento que maximize a capacidade de seus membros para estabelecer relacionamento significativo com Deus em Jesus Cristo e a disposição de responder a seu chamado ao serviço.


O SERRA, também, dedica sua filiação e seu trabalho à proteção de Maria, Mãe de Jesus. Conf. Artigo 3º da Constituição do SERRA Internacional).  Ano após ano a importância do exemplo de Maria e sua intercessão tornam-se mais aparentes aos SERRAS. Quanto mais nos aproximamos de Jesus, mais crescemos no amor e na admiração por Sua Mãe. E o inverso é igualmente verdade: de Maria a Jesus.

PROGRAMA


Vivendo esse estilo de ser cristão, os SERRAS compartilham certas qualidades identificáveis que parecem expressar de quem elas são, como eles são aptos a servir. Os SERRAS pretendem desenvolver:  1) – um profundo amor à Igreja Católica com um apurado senso de ortodoxia;  2) -  um sério apreço pelo sacerdócio e pela vida religiosa;  3) – uma disposição para identificar e aceitar papéis de liderança cristã na família, na Igreja de no ambiente de trabalho;  4) – um amor e respeito de uns pelo outros.


Algo mais deve ser dito aqui acerca de cada uma dessas características para identificá-las como elementos de espiritualidade própria de homens e mulheres leigos no SERRA.

UM PROFUNDO AMOR PELA IGREJA CATÓLICA


É importante amar a Igreja como “nossa Igreja”, aceitando sempre que a Igreja pertence ao Senhor. Devemos, pois, buscar uns nos outros ajuda para melhorar nossa percepção da Igreja. A Igreja é povo: todos que nos antecederam na fé,  todos os que virão depois d nós,  bem como a adversidade daqueles que são nossos irmãos cristãos hoje. A unidade que desfrutamos está em Jesus,  e em nosso amor de uns pelos outros, ainda que sejamos de diferentes países, culturas e sociedades. Porque o amor vem com o conhecimento, que o SERRA tem sempre enfatizado, de que somos uma Universidade de Princípios Católicos. O amor pela Igreja se desenvolve quando “adotamos a mentalidade de Cristo”.


Estudamos os escritos da Igreja, seguimos estritamente as recomendações dos Pastores da Igreja, escutamos os pregadores em muitos dos múltiplos aspectos de nossos esforços em vida para aplicar os princípios ensinados por Jesus nas situações de cada dia. Quando conhecemos a verdade que é proclamada então podemos amar e admirar a Igreja que a proclama. Quando assimilamos a mente e o coração de Cristo em nossas vidas e palavras, nós proclamamos a Boa Nova aos que nos rodeiam.


Juntamente com este forte amor pela Igreja, o SERRA desenvolve em seus membros um agudo sentido daquilo que o Cardeal Newman chamou “ortodoxia’ em matéria de fé.


Ortodoxia (em nosso tempo) é a qualidade da fé católica que tem o instinto da integridade doutrinária, o empenho para crer e ordenar a fé utilizando meios e modos que estejam em conformidade e continuidade com a tradição e com sua integridade. É uma forte exigência de transmitir intacta a mensagem de Cristo.


Ortodoxia permite mudança e mesmo pede mudança em determinadas circunstâncias, quando a mudança é um elemento de crescimento e  vida. Ortodoxia é uma parte de maturidade cristã oferecida no SERRA aos seus filiados com tanto êxito que se tornou uma característica da maioria dos homens e mulheres que têm pertencido ao SERRA por um longo período.

UM SÉRIO APREÇO PELO SACERDÓCIO E PELA VIDA RELIGIOSA


Apreço e devotamento pelos que estão no sacerdócio e na vida religiosa nos faz destacadamente SERRAS. Esse é o nosso carisma, nosso dom especial dado por Deus para compartilhar com o resto do Seu povo.


Jesus nos ensinou a preocupar-nos com o “ser dos outros”. Essa é sua fundamental advertência suplantada somente pelo amor que devemos ter por Deus nosso Pai. Sua importância é confirmada para sempre por Sua morte na cruz. “Os outros” na Igreja, para homens e mulheres leigos, são os sacerdotes e religiosos.


A maneira pela qual trabalhamos para alcançar este primeiro objetivo do SERRA influi diretamente sobre nosso crescimento espiritual.  Aquele que exerce o ministério em nome de Cristo se beneficia tanto quanto aquele para quem o ministério é dirigido. A própria busca de uma vida espiritual é forma de ministério para os Sacerdotes e Religiosos que tem dedicado suas vidas ao ministério cristão. Refletimos nosso interesse pelo Sacerdócio e pela vida religiosa em nossa compreensão e em nossos esforços em favor da renovação que está ocorrendo na Igreja e da tarefa pela qual a Igreja nos chama como leigos e leigas. Os SERRAS estão situados no ponto de equilíbrio nesse aspecto da renovação da Igreja.


Há um correto equilíbrio entre os papeis dos sacerdotes e dos leigos no ministério do Reino.  Esses papéis são complementares entre si.  O SERRA, mais do que qualquer outro grupo leigo é desafiado a entender, experimentar e aclarar esse relacionamento.


Na renovação, o SERRA dirige seus membros por uma rota que evita os erros de ambos: a reforma e a separação. Nós somos um povo sacramental e permaneceremos assim para sempre. Somos um povo em busca do Reino e “seguiremos sempre em frente sem recuos”.


Os objetivos SERRA levam ao crescimento e à renovação no laicato mas sempre em união e consenso com o sacerdócio (hierarquia) e a vida religiosa. As vidas de serviço para as quais todos nós somos chamados emanam de nossa vida sacramental na Igreja. E é através de profundo entendimento da vida sacramental que nossas distintas tarefas são compreendidas. Todos, ainda que cumprindo diferentes papéis, formamos um só Corpo de Cristo. Somos irmãos e irmãs no Senhor.


Esse carisma de devotamento ao sacerdócio e à vida religiosa é o dom maior que o SERRA recebe de Deus. É esse o dom mais especial que o SERRA tem para oferecer ao resto do Povo de Deus.

IDENTIFICAR E ACEITAR OBRIGAÇÕES DE LIDERANÇA CRISTÃ


Há um belo e respeitável dito no SERRA de que “um SERRA nunca diz não” quando solicitado a participar de alguma atividade. Identificar a aceitar obrigações de liderança cristã se tornaram “marca registrada” na maioria dos SERRAS.


Os SERRAS consideram qualquer oportunidade para servir como uma posição de liderança que Jesus indicou quando Ele lavou os pés de seu apóstolos. Esse é o tipo de liderança que Jesus valorizou. Os SERRAS sabem que o uso do poder não forma seguidores cristãos.  O povo confia naqueles a quem julga ter no seu coração os melhores propósitos.


Respeito à liberdade pessoal, reconhecimento da dignidade da pessoa humana, descobrir um filho ou uma filha de Deus naqueles que nos rodeiam, são elementos do estilo de liderança cristã que o SERRA busca para seus membros.


Saber o que deve ser feito, desejar faze-lo, faze-lo eficientemente são também qualidades de liderança cristã que o SERRA instila.


Entender que tudo que se faz, deve contribuir para a expansão do Reino de Deus na Terra é marcante qualidade de tal liderança cristã.  Em seus objetivos incita seus membros a exercer esse estilo de liderança não somente prestigiando e desenvolvendo apreço pelas vocações sacerdotais, religiosas e missionárias, mas também exercitando sua própria vocação cristã para o serviço nas outras áreas de suas vidas. Qualquer coisa que façamos pode contribuir para a expansão do reino de Deus na Terra.

AMOR E RESPEITO DE UNS PARA COM OS OUTROS


A comunidade cristã é o ambiente em que as relações com Deus, com Jesus, e de uns com os outros se mantém intactas e onde elas se fortalecem. É na comunidade cristã que somos motivados e fortalecidos para o ministério do Reino. 

Para um cristão é difícil manter uma profunda vida espiritual sem o apoio e a sustentação de uma comunidade cristã.


Os laços de amizade entre membros do SERRA Clube são tais que cada clube se torna uma comunidade cristã para seus membros. Talvez o SERRA nada faça, especificamente, para desenvolver essa amizade. Ainda assim, a ampla experiência do convívio SERRA cria um lugar natural para o florescimento da amizade. As amizades fortes são formadas pelo longo período dd reuniões, com programas relacionados com os objetivos SERRA. Reuniões para programar e relatar projetos do Clube, celebrações eucarísticas, retiros, dias de encontros de estudos e muitas outras oportunidades de trabalho em conjunto que o SERRA propicia, são situações que desenvolvem o companheirismo.


Há também, crescentes experiências como as de Encontros com companheiros SERRAS por todo o mundo nas Convenções Internacionais e o trabalho no vários comitês SERRA.


Nossos relacionamentos no SERRA são baseados naturalmente na compatibilidade, entretanto são mais significativos porque baseados nos interesses comuns da Igreja Católica, especialmente na área das vocações sacerdotais. Formamos sólidos laços com companheiros SERRAS com os quais estamos associados por muitos anos. Até mesmo os novos membros do SERRA são rapidamente acolhidos em um relacionamento mais íntimo do que ocorreria em outros lugares.


Qual será a natureza do amor e respeito que os SERRAS compartilham? Os mártires da Igreja primitiva estavam dispostos a morrer por amor de Jesus e por suas comunidades cristãs.  Por sua vez eles eram capazes de morrer devido ao apoio recebido através da comunidade que os cercava.  Jesus moldou na cruz essa espécie de amor e Ele disse a seus seguidores: “Não há amor maior do que morrer por seu irmão”.


Um sério discipulado cristão não admite um ideal menor. “Amizade” passou a ter, para os verdadeiros membros SERRA, este significado mais profundo (um sentido pleno).


Nós morreremos a qualquer momento. A vida é um bem precioso e nosso desejo de partilhar nossas vidas uns com os outros no SERRA, é a evidência mais profunda de nossa amizade: isto é, que estamos dispostos a morrer uns pelos outros.


O SERRA oferece a seus membros um clima para o mais profundo relacionamento com Deus, ele oferece boa oportunidade para o serviço cristão que pelo menos mostra ter uma incomum importância para cumprir a missão do Reino de Cristo e de Sua Igreja.

CAPÍTULO 8

EXERCÍCIOS ESPIRITUAIS PRÁTICOS


Um marceneiro depois de praticar sua profissão durante anos torna-se muito habilidoso no uso de suas ferramentas. Ele cria um apego às suas serras, às plainas e aos outros equipamentos que o ajudam produzir móveis de grande classe. A qualidade de seu trabalho é avaliado pelo respeito que tem por suas ferramentas. Nada foi dito até aqui a propósito das “ferramentas” da vida espiritual. Não foi um descuido. Na vida espiritual há um perigo sutil que deve ser evitado: cometer equívocos sobre as ferramentas em relação ao produto final de um processo.


Práticas espirituais facilmente podem torna-se fim em si mesmas, a menos que se tenha um idéia muito clara da utilidade de uma ferramenta. Criar ‘pequenos deuses’ extraídos das práticas espirituais é a pior decepção de uma jornada espiritual.


O objetivo da vida espiritual é dispormo-nos a uma profunda relação íntima com Deus, de modo que ela possa conformar-nos a Ele e por nosso intermédio ampliar a missão redentora que Ele havia preparado para Ele mesmo no mundo.


Muito embora devamos sempre evitar o erro d permitir que uma prática espiritual se torne um fim em si mesma, aquela correta relação com Jesus dificilmente será alcançada sem um grande respeito e o uso mesmo de exercícios espirituais tradicionais.


Não há maneira para construir os móveis sem usar as ferramentas próprias do ofício. Estas são as atividades básicas que ajudam a desenvolver uma saudável vida espiritual: a oração pessoal diária, as leituras espirituais, a busca de orientação espiritual, a freqüente recepção dos sacramentos, o exame de consciência , participação grupal, um claro programa de ação cristã, um retiro espiritual, eventuais dias de recolhimento e meditação e aquelas coisas que compõe um esforço crescente para atitudes de tranqüilidade, paz, alegria e confiança, bem como desenvolver uma atitude de liderança responsável no terreno de serviço ao nosso próximo e ao nosso mundo. Todas essas mencionadas atividades não são igualmente importante e nem afetam a cada pessoa da mesma maneira. Não obstante cada uma delas pode tornar-se essencial, para se viver com a consciência do Senhor em nossas vidas. Se um homem ou mulher está seriamente interessado em viver em profunda relação com Deus, cada uma dessas atividades deve, de algum modo, constituir parte da vida dele ou dela.


Há uma certa ordem de importância nesses exercícios.  Certamente a oração e os sacramentos colocam-nos na imediata presença de Deus e são extremamente importantes. Devemos tornar-nos sinceros e tranqüilos nas orações e na vida sacramental da Igreja.  A oração é a comunicação com Deus, de forma semelhante à comunicação com nosso marido ou esposa e com os amigos diletos. Isso requer muita abertura e confiança, uma habilidade para expressar nossos pensamentos e sentimentos bem como para escutar o que o outro interlocutor tem para dizer. A oração assim como a comunicação no matrimônio é baseada no amor. Apreciamos aquele tempo particular, de dia ou de noite, quando sentamos e trocamos idéias sobre os acontecimentos do dia, sobre o que está se passando com as crianças, os vizinhos, ou no trabalho, na Igreja, ou problemas que nos estão afligindo agora. Apreciamos realmente a dedicação de alguém que sabe dessas coisas e nos ama pela maneira com que ele ou ela responde aos nossos comentários; e há uma satisfação no íntimo de nosso ser por contarmos com esse parceiro em nossa vida.


A oração é exatamente isso. Nós nos prejudicamos terrivelmente se não dedicarmos algum tempo de cada dia a esse tipo dd comunicação com nosso Pai Celeste que é quem melhor nos conhece e mais nos ama. A vida sacramental da Igreja é oração social. Termos que captar o espírito da Igreja para realmente entrar nos sacramentos.  Os sacramentos são a celebração daqueles eventos quando nós como Igreja, pelo menos em sentido figurado, depositamos nossa confiança nas mãos do Senhor (no batizado de nossas crianças, no crisma dos jovens, no casamento de nossos rapazes e moças, na ordenação de um sacerdote, na administração dos sacramentos do enfermo). Ou ainda, em sentido figurado, quando nos abraçamos durante a Celebração a Eucaristia e no Sacramento da Reconciliação e procuramos Deus nosso Pai para dizer: “Aqui está vossa família na  Terra. Aceitai o que temos para oferecer-Vos; Vosso filho e  Vossos filhos e filhas. Abençoai o que temos com que dar-Vos glória e louvor, bendito seja Vosso Nome e venha a nós o Vosso Reino (na Terra)”.


Que vida espiritual podemos ter se não abrirmos nossos corações ao espírito da Igreja?  A união com os irmãos e irmãs no Reino de Deus é ao mesmo tempo meta e meio para vivermos a vida espiritual. Para nós isso não pode ser alcançado fora do contexto da vida da Igreja. Do mesmo modo a direção espiritual e participação grupal serão de fundamental importância como meio para manter uma jornada espiritual dinâmica. A vida espiritual é uma nova forma de desafio para a maioria dos leigos. Se tivermos que combater  o bom combate e correr a carreira bem, para usar um metáfora de São Paulo,  necessitamos de assistência e orientação competente e a companhia  de outros atletas sérios sobre o mesmo esporte. Qualquer atividade que valha a pena na vida tem sua disciplina. A vida espiritual não é uma exceção. Cada um de nós tem que ser introduzido, guiado e encorajado na disciplina da vida espiritual. Esse é o papel do Diretor Espiritual e também o de articular nossa jornada espiritual com outras pessoas já engajadas, homens e mulheres. Leitura espiritual, exame de consciência e um claro programa de apostolado são outras três práticas espirituais que devem ser abordadas a seguir.

LEITURA ESPIRITUAL


A leitura espiritual é meio pelo qual atingimos o conhecimento acumulado e a inspiração daqueles que já percorreram o caminho espiritual antes de nós. A palavra escrita é mais do que o simples recontar a quantidade de suas experiências pessoais. Os livros espirituais trazem a experiência dos seus autores destilada pela reflexão a avaliação. Esses livros contêm a melhor narração das relações da humanidade com Deus e ninguém deveria privar-se dessa valiosa ajuda para sua vida espiritual. 


A Sagrada escritura tem um lugar essencial quando falamos de leitura espiritual. É a Palavra de Deus proclamada. Mesmo quando a lemos em nossa privacidade ela é mais próxima à proclamação do que à leitura.


Jesus está presente para nós mais seguramente, na Comunidade Eclesial, na Eucaristia, e na Sagrada Escritura, especialmente, quando acompanhado de corretos comentários, merece a máxima recomendação como exercício de vida espiritual, nada mais seguramente nos coloca em contato com Deus e desenvolve valores adequados para viver uma vida espiritual.

EXAME DE CONSCIÊNCIA


O exame de consciência, para muitos católicos, homens e mulheres, não passa de um, exercício de percorrer a lista de pecados, procurando o que confessar, ou de um hábito compulsivo de buscar faltas que nunca curará as feridas.


O exame de consciência não deve ser feito de nenhum desses modos. O exame de consciência adequado será uma forma valiosa de reorientação quando estivermos em uma crescente caminhada espiritual. Ele pode indicar como poderíamos estar minimizando pessoas e agravando outras, e o que devemos fazer para corrigir nossas atitudes, nossas palavras e ações.


A melhor forma de praticar o exame de consciência será conseguido por meio de consulta a um experiente diretor espiritual. Esse será, possivelmente, o mais alto exercício espiritual e individual entre todos aqueles de que temos falado.

PROGRAMA DE APOSTOLADO


Até agora, muito tem sido dito sobre o ministério como um elemento de nossa vida espiritual. Estar conscientemente alertado de termos sido “chamados a servir” e ter uma maneira para estimular-nos ao serviço e para avaliar qual o ministério que devemos praticar, se torna exercício espiritual para qualquer pessoa seriamente preocupada com sua vida espiritual. “Ser enviado” é um elemento intrínseco de qualquer chamado de Deus. Qualquer relação com Deus tem embutida nela mesma um papel de liderança na missão de Cristo para o mundo. É imperativo que reconheçamos e valorizemos nosso papel de trabalhar para construir o Reino de Deus na Terra. De certo modo o Reino não pode vir sem que tenhamos êxito naquelas tarefas que nos foram destinadas (e para as quais fomos chamados). Um aspecto de nossos exercícios espirituais diários é estabelecer nossa meta de serviço e trabalhar para alcançá-la. Ser um apóstolo é o outro lado da moeda do discipulado. 

Em exercendo o trabalho ministerial, o ministro também recebe a ação ministerial. Nossas vidas não são nossas para serem enchidas com a graça de Deus; elas são canais abertos pelos quais a graça flui. Dons nos são dados para serem repassados a outros. Isto é ministério; e não podemos dar a outros mais rápido, do que Deus pode dar-nos novamente. Essa é a garantia de uma via plena.


Como poderia uma pessoa incorporar em sua vida alguns desses exercícios básicos de vida espiritual?


O progresso de ação de alguém que queira viver com forte consciência da presença de Deus em sua vida, deve conter algo como isto: Uma vez mais eu me convenço de que não seguir em frente é retroceder. Eu decido fazer mais do que fiz ontem. Até que eu identifique um chamado para fazer outra coisa, essas serão minhas obrigações espirituais: manter uma atitude o dia todo, que me faça lembrar que Deus está presente onde eu estou; deixar Cristo trazer sua paz, alegria, confiança e a esperança em minha vida, e projetar essas atitudes a outros como modo de vida; assistir à Missa e receber a Sagrada Comunhão mais um  outro dia na semana.  Lembrar de reconhecer a presença de Deus cada manhã e noite e agradece-Lo pelas muitas graças recebidas. Duas vezes por semana empregar quinze minutos em oração silenciosa. Dedicar meia hora cada semana à leitura espiritual; tratar de conseguir um diretor espiritual uma vez por mês; também rever a qualidade de minha vida pelos outros em um exame de consciência semanal.
Além disso, escolher um ou dois modos cada semana, para estar a serviço de outra pessoa ligada à minha vida, seja no lar, no escritório, na Igreja, ou alguma ação para promover ou encorajar vocações ao sacerdócio ou à vida religiosa e missionária. Quando eu tiver realizado essas obrigações ou concluir que não as possa cumprir, selecionarei outras tarefas para fazer, sempre concentrando no lar, no trabalho, na Igreja e vocações. Reunir-me-ei com João, Paulo, Manoel e Padre Vigário depois da missa dominical para ajuda-los em nossas obrigações comuns para aproximar-nos sempre mais do Senhor e para cristianizar nosso mundo. Convidarei outros para se juntar a nós.


Outro programa de ação pode ser inteiramente diferente. Os indivíduos e suas necessidades são diferentes. Maior ênfase no exercício espiritual adequado às necessidades de uma pessoa, poderia ser prejudicial à outra. Cristo convida-nos a um relacionamento com Ele sempre respeitando nossa liberdade. Devemos responder em liberdade sem coerção.


Essa abordagem prática à vida espiritual não é nem difícil nem incômoda como pode parecer. Entretanto, alguém pode falhar e se algum fracasso ocorrer, especialmente no começo e deve-se saber que a tarefa não pode ser realizada isoladamente, sozinho. A caminhada cristã é uma participante e partilhada marcha e somente pode ser sustentada em companhia de uma comunidade cristã.

CONCLUSÃO


Muito pouco foi dito sobre o “como” da vida espiritual.  Esperamos ter explicado suficientemente os “quem” e os “por que”.


Quando a realidade é percebida à luz brilhante da fé nós vemos que grande dádiva é a vida. Tudo isto é dádiva de nosso Pai amado. O que temos no SERRA, em nossos lares, e em nossas comunidades paroquiais e diocesanas são ambientes nos quais podemos viver vidas plenas e gratificantes conforme o plano do nosso Criador e segundo o exemplo de Jesus para a construção do Reino de Deus.


Tudo é provido ali para nós e para aqueles que lá nos cercam para crescer até a maturidade plena como filhos e filhas do nosso Pai Celeste. A relação se caracteriza por amor recíproco, por verdades compartilhadas nas quais sempre acreditamos, esposando atitudes e valores julgados preciosos desde o começo. Somos irmãos e irmãs no Senhor.


Amadurecidos nestas comunidades cristãs nós somos chamados a participar de nossas sociedades, culturas, e relações, de nossas vizinhanças, locais de trabalho, de nossos mundos econômicos, político, médico e de meios de comunicação para proclamar por nossas palavras e ações, a Boa Nova de que o Reino de Deus está à nossa disposição.


O sucesso em viver as nossas vidas deste modo já nos está assegurado.  Ele foi conquistado à grande preço. Ser capaz de aceitar a integridade da vida que nos é oferecida e compartilha-la com outros não se consegue pelo conhecimento da mesma, porém vivendo o que se aprendeu. As fraquezas e medos humanos são nossos piores inimigos, mas eles são vencidos pelo apoio que damos uns aos outros. O processo é chamado de Vida Espiritual e todos nós somos convidados a compartilhar. É a vida de Deus vivida na comunhão dos Santos. É a vida vivida em Cristo, o “caminho cristão” que todos os SERRAS são convidados a percorrer.

